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EDUCAÇÃO INFANTIL: MALA SENSORIAL PARA CRIANÇAS AUTISTAS 
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O presente relato de experiência apresenta uma prática pedagógica desenvolvida na Sala de Recursos Generalista com crianças de 4 e 5 anos diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na Educação Infantil na região administrativa do Distrito Federal. A prática teve como foco a utilização de uma mala sensorial como recurso pedagógico para favorecer a interação, a comunicação, a participação e o desenvolvimento sensorial das crianças no ambiente escolar.											A proposta surgiu a partir da observação das dificuldades apresentadas pelas crianças em momentos de permanência em sala, interação social, regulação emocional e participação nas atividades pedagógicas coletivas. Considerando que muitas crianças com TEA apresentam alterações no processamento sensorial, compreendeu-se a importância de ofertar estratégias que contribuíssem para a organização sensorial e emocional no cotidiano escolar. 			Nessa perspectiva, a Educação Inclusiva defende a implementação de recursos, adaptações e estratégias pedagógicas que garantam o acesso, a permanência, a participação e a aprendizagem de todos os estudantes (BRASIL, 2020). Diante desse contexto, a questão norteadora deste relato foi: como a utilização da mala sensorial pode contribuir para o processo de ensino e aprendizagem e para a ampliação da participação de crianças com TEA na Educação Infantil?												O objetivo da prática foi promover experiências sensoriais que contribuíssem para o desenvolvimento da autonomia, da comunicação, da interação social e da permanência das crianças nas atividades pedagógicas. Além disso, buscou-se proporcionar aos professores e demais profissionais da escola estratégias inclusivas que favorecessem o acolhimento e a participação efetiva das crianças no contexto escolar.						A mala sensorial foi organizada com diferentes materiais e recursos, tais como brinquedos táteis, objetos com texturas variadas, atividades com velcro, livros sensoriais, brinquedos de encaixe, imagens de comunicação alternativa e atividades com sombreamento. Os materiais foram utilizados conforme as necessidades observadas em cada criança e integrados às atividades pedagógicas propostas na rotina escolar.					A prática ocorreu por meio de observações diárias, intervenções pedagógicas mediadas pela professora do Atendimento Educacional Especializado e acompanhamento da participação das crianças durante as atividades. A mala sensorial foi utilizada de acordo com as especificidades e necessidades sensoriais de cada estudante. O trabalho também contou com diálogo entre a professora regente, os profissionais do Atendimento Educacional Especializado e a equipe pedagógica, fortalecendo uma atuação colaborativa.					A fundamentação teórica da prática apoiou-se nos pressupostos da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008) e nas contribuições de Vigotski (2001), que compreende a aprendizagem como um processo construído por meio das interações sociais e culturais. Também foram consideradas as contribuições de Mantoan (2015), que defende práticas pedagógicas inclusivas pautadas no respeito às diferenças e na garantia da participação de todos os estudantes. 		Os resultados observados evidenciaram avanços significativos no comportamento, na interação social e na permanência das crianças nas atividades escolares. Além disso, a prática contribuiu para sensibilizar a equipe escolar acerca da importância da construção de recursos acessíveis e estratégias pedagógicas inclusivas no cotidiano da Educação Infantil.		A relevância social da experiência está relacionada à defesa de uma educação que reconheça as singularidades das crianças e garanta condições efetivas de participação e aprendizagem. A mala sensorial demonstrou ser um recurso pedagógico acessível, de baixo custo e com potencial significativo para favorecer o desenvolvimento integral de crianças com TEA em contextos inclusivos.								Conclui-se que práticas pedagógicas mediadas por recursos sensoriais podem contribuir significativamente para o processo de inclusão escolar na Educação Infantil, especialmente quando desenvolvidas de forma planejada, colaborativa e sensível às necessidades das crianças. 
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